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Não ouvisteis, que foi dito

que devíamos perdoar setenta
vezes sete vezes, e que só aquel
le que não tiver peccado, é que
pode atirar a primeira pedra-
da ? ! ,

Ouvi um espirito e prestas at-
tenção, m-.as irmãos:

—A verdadeira propriedade -—

iMTAlItt

¦ • • » •'

Toda a correspondência, deve sor di-
rigida ao direetor. do Perdão, Amor e
Caridade—João Manoel Malhoiro.

à. todos os homens
de "boa vontade

w

-Cs espíritos do Senhor, que
são as virtudes do céo, como nu
mut òso exercito que se fraccio-
na recebendo as ordens, espa-
lhanvse por toda a superfície da
terra, semelhantes ás estrellas
que cahem do firmamento vindo
illuminar o caminho e abrir os
olhos aos cegos. -

Na veidade vos digo, que é che-
gado- ò tempo em que todas as
coisas vão ser restabelecidas no
seu verdadeiro sentido para dis-
sipar as trevas, confundir os or-
gulhos e glorificar os justos. As

grandes vozes do céo soam como
ó echo da trombela, e reúnem os
éoros dos anjos.

Homens, convidamos-vos para
este divino concerto. Que vossas
mãos dedilhem a lyra, unam-se
as vossas, vozes e estendam-se
e vibrem até aos confins do uni-
verso em sacro-santo hymno..' 

Amados irmãos nossos, esta-
trios aõ vosso lado, amae.vos
também uns aos outros, fazçn<Jo

% yontade :do Pae que está -nos

geos, dè todo o vosso coração..,
I Senhor, Senhor, e podereis
ch$rar no reino, do Amor, da Paz
*0è. Fraternidade.

.$F. *i>ÍBsiiirito da verdade
?íf;'v Homens, irmãos nossos, ouvi.

'' 
>Os espiritistas.não podiam f\-

car pòímais tempo cm' silencio.

Quando todos s( fíreis", quando
tantos males:yos afíligem, quan-
do todos oè; desenganos vos des-

gostam, quando tudo se arruina
e desfaz, osilencio seriaium cri
me de lesá-fraterqidade, que não
devemos cnnruettéf..

Irmãos nossosj ouvi. Ponde de

parte, por um míòmento, todas
as paixões, traríquilisae-vos, se-
renae o vosso espirito e&ttendei.

. Ha um código de moral divi-
na, ao qual todos, devemos obe-
dienciae respeito. E' a moral de
Christo, do martyr do calvário,
d'Aquelle que. nos deu o exem-

pio do sacrifício, até de perder a

própria vida em defeza do pobre,
do offlicto.,.do humilde, do or-

phãoe da,>viuva; do que não

queria julgar para ser julgado,
e que nâo consentiu que fosse
apedrejada a mulher adultera.

Pois bem, irmãos, porque não
havemos de acatar esta moral ?
Se todos somos irmãos qual a
razão porque não havemos de

pôr em pratica as palavras de Je-
sus?

O homem náo posâue como
seu senão o que pôde levar d'este
mundo. O que encontra quando
chega, e o que deixa quando vae,

gesa-o emquanto n'elle vive,
mas como é forçado a deixai o,
é apenas usufruetuario e não

proprietário, j.
•Que possue então ?
Coisa nenhuma que possa ser-

vir de utilidade para o corpo,
mas somente o que pôde . ser
utilidade para alma ; a intelli-
gencia, os conhecimentos, as

qualidades moraes ; é isto o que
traz, e o que leva, o que ninguém
lhe pôde tirar, e o que lhe po-
dera servir no outro mundo, mais
ainda que neste.

Depende de si, ser mais riço

quando vae, do que guando
vem, porque-, do bem que^ tenha
adquirido, depende a sua futura
posição.

Quando um indivíduo vae pa-
ra um paiz distante, arranja a
sua bagagem com tudo que alli

possa ser preciso, e não vae car
regado com o que lhe possa ser
inútil. Fazei também assim para
a vida futura, arranjae tudo quan*
to vos possa servir de utilidade.

Ao viajante que chega a uma
hospedaria, dá-se um quarto ex-

plendido, se tem ineios de o pa-
gar, e ao que pode gastar pouco,
ídá-se um aposento, inferior, e ao

que nada tem, dá-se uma. pouca
de palha para nella se deitar!

E' isto o que ecentece ao ho-
mem quando chega ao mundo
dos espíritos, a sua collocação
está subordinada aos seus teres,
mas alli não paga com dinheiro.
Ninguém lhe pergunta quanto
tinha na terra, que Jpgar oecupa-
va, se era príncipe^ou operário,
màs perguntar-lhe-hão com que
é qne volta, não se importarão
com o valor dòs.;.yseus haveres
nem tão pouco dós seus títulos,
mas somente do numero das suas
virtudes ; e assim o humilde _e
obscuro operário pôde ser mais
rico que o príncipe. Em vão dirá
este, que antes de partir, já dei-
xou paga a sua entrada com ou-
ro, porque lhe responderão : aqui
não se' compram posições, só-
mente são ganhas com o bem

que se tiver feito ; com o dinhei-
ro da terra, podeis ter comprado
campos, palácios, 

"honras etc,
mas aqui é tudo pago com as

qualidades do coração.
Sois rico d'estas qualidades ?

podeis então ser bem-vindo, e
ir para a primeira classe onde
vos esperam todas as felicidades.

Sois pobre d'ellas ?
Ide para a ultima, onde sereis

tratado segundo o que tiverdes.

Um espirito.

(Ext. Lue y Union de Barcellona).

Sc Jesus disse a segui^
los queridos, áquellcSf qúe, por-
sua elevação moral e içté'l|éctual',|
elle escolhera no espa^-jpaVa vi-
rem auxiliai-o no cuijyp^-mentoi
de sua grande missã^èrrena:
«Eítai attentos, vigia^fjwa^nao
cahirdes em tentaçãoífl^ps es-
piritos elevados, quan^,§|^pu'-
enciados pelo corpo «itriijàlque
elles revestem, para ^sèrtipe-
nharentre os homens ^ísjiões dè
progresso, podem succèhtbir á
tentação; como nos ^erá^pòssi-
vel evitai as, a nósaindá-tão fra-
cos, tão eivados dos vícios e más
inclinações que trouxemos de
nossas vidas passadas |'í*

Mas é mesmo contra a nossa
conveniência tentarmosJugil-as,
porque é na lueta queyse trium-
pha, é luetando que nasélevare
mos SQbre as suggestÔescrimi-
nosas-de nossos viciosíe dr nos-
sas imperfeições, port|. I npre
aberta para os nossos.ife^ig^s
invisíveis actuarem sobre nósja-
ço que nos prende aos^, espíritos
atrazados e perversos, jque nem
querem progredir nenil consentir
que cs outros-stf lfoetf^ia-n-tem-.

Nunca pecamos a Deus que
nos afaste das tentações, pois
seria pedir que nos eximisse da
lueta, e, por conseqüência, do
progresso.

Pecamos sim que seus bons
espíritos nos auxiliem para tri-
umpharmos dellas.

Não basta, porém pedir ; é ne-
cessario que nos esforcemos pa-
ra merecer a graça, que implora-
mos. po*s De.us não seria justo,
se viesse em auxilio de quem vo-
luntariamente envereda pela es-
-trada do crime, folgando na pra-
tica do mal, com consciência
plena do seu acto, e contentan-
do-se jómente em pedir-lhe um
favor, de que não procura tor-
nar-se digno.

Mas, d'onde vem a tentação ?
Nós vemos na Terra homens do-
minados pela sede do ouro, pelo
desejo insaciável de gosos mate-
riaes, pelo orgulho, a vaidade, a
luxuria, a gula, etc; vir-lhesha
ella do corpo ?

Não, o corpo é matéria, é ape-
nas um vehiculo para as mani-
festaçõssdo espirito, que a elle
se acha preso. A tentação está
pois no espirito. Aquelle que é
dotado de más inclinações, pro-
cura satisfazei-as, arrastando o
corpo como um simples instru
mento de suas paixões.

Quando, porém, esse espirito
sente o desejo-ardente de puri-
ficar-se, de vencer suas imperfei-
ções; esse acto de sua vontade
devia fazer calar completamente
os sentimentos maus. Entretan-
to não se dá isso ; nós vemos
indivíduos que querem a todo
transe libertar-se de suas in-
clinaçõis viciosas, que concen-
tram todas as aspirações, todas
as forças de sua alma na sup-
plantação dos pensamentos e
sentimentos criminosos que o

querem arrastar ao mal, terem
necessidade de sustentar uma

lueta porfiosa, tornando-se o seu
espirito um verdadeiro campo
de combate, onde se degladiam
dous inimigos incarniçados, duas
.forças antagônicas, uma das
quaes inevitavelmente suecum-
birá.

Perguntamos, esses sentimen-
tos e pensamentos antagônicos
virão ambos da mesma fonte, do
mesmo espirito, afinal destina-
dò a servir de trophéu ao trium-
pho do mais forte ? Como crer
que na inesma hora, n'um mes-
mo curto instante, seja um mes-
mo espirito humilde e orgulho-
so, liberal e avarento, casto e
luxurioso ?

Não parece mais racional que
haja na tentação uma lueta de

% Im* iH 1

dous principios intelligeules
distinetos e dotados de senti-
mentos contrários ?

O estudo do mundo espiri-
tual nos vem demonstrar que é
exactamente isso o que se dá.
Os espíritos bons e maus podem
entrarem relação comnosco, e
por urna attracção sympathica
elles se approximam daquelles
que pensam e sentem como ei
Íes; e quando nos revolvemos
a repellir de nós os defeitos, qui:
nos demoram no hoísb ça min liar
para o progresso, aquelles que
estão comnosco, comprehenden-
do que por esse modo elles terão
de ser afastados, luetám, para
que nos não libertemos dos lá-

ços, que nos ligam a elles.
São elles que nos suggerem

essas idéas, ! que vêm despertai
em nossa alma os sentimentos,
qua desejamos repellir ; são ei
les que com o phantasma dos
soffrimentos da miséria buscam
conter o avarento, que se quer
tornar liberal ; que com o receio
do ridículo tentam deter o orgu-
lhoso que se quer fazer humil-
de, etc.

Qual de nós, estudando a si
mesmo, já não terá encontrado
no seu intimo esse duelo de mor-
te, inexplicável para aquelle que
não âdmittea conimunicação dos
espíritos comnosco ?

Sim, é isso a tentação. Tra-
¦baldemos para vencel-a, suppri-
mindo em nós mesmos o prin-
cipio d'onde ella emana, purifi-
cando-nos, porque assim afasta-
remos de nós os que nos que-
rem desviar do bom caminho.

Dias da Cruz.

dade o caminho claro dos ensi*
nos queN. S..J. C. nos deixou |
cobertos pela lettra. #ld

Veio mostrar á christandade-- |
os erros d'aquelles que se ves- jj
tem com a túnica de ministros de <
N. S. J. C. que tudo quanto
pregam e fazem—é fora dos en-
sinos do Evangelho. _ •;.

Esses, que se dizem ministros •;
de Jesus, só o serão quando po-
zerem em pratica a pureza dos g
ensinos que nos legou o Divino
Mestre em seus Evangelhos;. |

Quando se compenetrarem que
a Deus só se deve adorar em j
espiritoe verdade. Mas emquan-, í
to fizerem obra de paganismo, j |
obedecendo mais ao que lhes | |
aconselha o bem estar material, 

| |
satisfazendo ás suas paixões ma-
teriaes, mentindo aos que os se-

guem pela crença embalada cm g
Tenra idade pelos seus progenito-
res que sem instrucção acolhem pr|
os ensinos desses falsos prophe- |
tas, que são os cegos, (na phrase jjj
de Jesus) que conduzem outros,
cegos, emquanto andarem extra-

':}
viados dos ensinos de Jesus, nao
serão seus ministros.

São chegados os tempos e |

promessa que nos fez Jesus de |
nos enviar mais tarde o Coxiso- t
íador para nos'esclarecer o que
Jesus não o poude fazer no seu |
tempo pelo átràzo cm que se
achava a humanidade, essa pro-
messa foi realisada, porque o* -

Cohsolàdor está entre nós e nos 
|

está esclarecendo pelas Estrellas
que illuminam os que procuram |
conhecer a verdade espumada de
erros.

Toda a humanidade tem gran-
de responsabilidade senão em-

pregar os meios a saber se enve.._
redar pelo verdadeiro caminho,
que será aquelle que mais ;ele-
mentos forneça para o espirito
progredir, desmaterialisando-se,
procurando esses elementos sane-
cionados pela razão e conscien- 

|
r* t Pj"Achando 

se exgottada a 1.'-
edição do precioso livro—Jesus |
perante a Christandade, e deze-
jando nós que os nossos assi- l

JESUS MIE A CHRISTANDADE

Esta luz divina que desceu do
Céo, sendo portador d'elia o es
pirito de Bittencourt Sampaio
que a entregou aos nossos irmãos
do grupo Ismael pelo médium
Frederico para ser disseminada
pela christandade, essa pérola sa-
hida da coroa da misericórdia de
Deus, toi diffundida sob o titulo
de um livro—Jr-sus pe'kante a
Christandadk, que em menos de
3 annos exgottòü-sc.

Esse livro trouxe á luz sem
sombras da.s verdades contidas:
no Evangelho.

Ella veio mostrar á christan-

gnantes que ainda o não leram,
o leam, destinamos a 4.a pagina
do nosso Jornal para o reprodu-
zirmos.

Os nossos assignantes que não è

possuam esta luz divina, e em-

quanto não apparecer a 2.a edi-

ção, offerecemol-a na 4.a pagina [•
do Perdão.

ORIENTAÇÃO SPÍUITA \
No artigo quo. escreveu o nosso ir- I

raíto Sayaò sobre a orientação spirita. i
oUeconipromottou-so u offp.recor um 1'- v
vro quo oncerrasse todas as i\s.;>!a;aeõQáV "¦

trasidas polo Consolado'.*, ao aleanca do V
todas as intetljgoncias, não só w *ia "
estudei de gabinete como p.riuo.ipj*
para os grupos.

Esse livro segundo nos cj
titulo de EÍticiãàçõesevang^
Dnulrina Spirita—j& se ;
em vias do impressão, '.
homenagem de grafulão
ao partir, deixou em lio;
de luz, destinadas a ae4
roiro <iue. nos leva a sa'

^(.^jío grupo de «Isra
tom apparecido alguns liv
tes, e aneio.sameute espi
Jesus para as cr cargas q.uo

/ . v. \
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buido muito om brovo, osporamos ainda
muito mais com o favor do Nosso Pao
Coiostial. paraglorin do sua santa Dou-
trina o confusão rtossos Esorlbas o l*ka-
riseus mercadores dos templos.

Desse grupo podinios us diseripçOes
do suas sessões o as publicamos com to-
do interesso, coiiíu fãvomos om rolaçiVo
a outros quo nos possam offorocer tra-
balhos do igual importância; o para ain-
da uma vez' justificar o nosso empenho,
chamamos a attenção dos nossos leito-
ros para a lição thoorica o pratica quo
ofíovoco á sossilo do 12 do Dezembro do
coiTouto anno, quo so segue.

Sessão da estudos
dos Evangelhos do grupo

ISMAEL
EM i2 DEOUTUr.RODE 1001

Et. üg S. Lucas XIIIY. 34
« Ma? Jesus lhe disse : Decla-

ro-te, Pedro, que não cantará
hoje o gallo sem que tu por 3
vezes não hajas negado que me
conheces.

Depois perguntou-lhes: Quan-
do eu vos mandei caminhar sem
bolsa e sem alforge e s,ern sapa-
tos, faltou vos por ventura algu-
ma cousa ? E elles lhe responde-
ram : Nada. Proceguiu logo Je
sus : Pois agora quem tem bolsa,
tome a e também alforge:, o o
quo a não tem, venda a sua tuni-
cac compre espada; porque vos
digo que é necessário que se veja
cumprido cm mim ainda isto que
está escripto : E foi reputado por
um dos iníquos. Porque as cou
sas que dizem respeito a mim
vão já ter o Teu cumprimento.
Mas elles responderam : Senhor,
eis aqui duas espadas : E Jesus
lhes disse \tTasta'. >

Antes de começado o estudo
-foi recebida a communicação ini-
icial, que se segue :'. Meus filhós.j Paz—Amor e Ca-

, ri dade. Paz para pjo d erdes.es tu-,
xv ir !e "comprehender os Santos

ensinamentos do Divino Mestre
—Amor, para mais fortalecerdes
a união que deve existir entre
vós—Caridade finalmente para
poderdes abrir, pelos próprios es'forços £i porta estreita que vos dá"passagem 

para ávida eterna até
chegardes ao Sacf.atissimp seio
de onde em ma nas tes.—Marcos.

Feito demorado estudo sobre
a interpretação dos ensinamentos
,de Jesus, em espirito e verdade,
chegaram todos os irmãos ao ac
cordo de se considerar a espada,
alludidã por Jesus, não como es-
se instrumento destruidor, de
que ainda hoje se servem os fra-

.. trecidas para as suas vinganças
\,-,e conquistas, mas a palavra de

--"Deus, que na phrase.de S. Paulo
\ v«é viva e cffic.az, e mais pene-¦trante do que toda a espada de

dous gumes : e que chega ahi o
intimo da alm-a e do espirito,
também as juntas e medulas, e
discerne cs pensamentose inten-

. .ições do coração.»
Concentrados os irmãos o me-

'-. dium Frederico disse:
Preside aoi nosso trabalho Is-

rnael — Vejo todos os nossos
: guias, protectores, e familiares.

Bittencourt que se acha junto
de Bezerra diz nos : conseguiram
í> paz pedida pelo Bom Marcos;
por ella abriu-se vos o entendi-
mento para a interpretação em
espitito e verdade das palavras de

. Jesus aos seus discípulos, proxi-
v'.'"-'Hira da .-.aia agonia. A ver-

V ac aos vossos espíritos
v:plenitude. Comeffei-
A seus discípulos cada

\ agir em meios dif
a propagação da

isíer fazia se que
• raprestassem de to-

io áqlieiles que de-
.Jextrangeiras terras
•a cumpiir. A Palcs-

bastava para a pre

/

gação do Evangtlho a que elles
tinham sido chamados; a romã-
gem era mais longa, os meios
heterogêneos ; a acção a empre-
gar demandava fé, amor, e elo-
quencia, como bem disseram»
na palavra que vibra golpes ar-
rojados, ferindo corações endu-
recidos. Era necessário o alforge
para as viandas, a bolsa pára a
aquisição dos alimentos, das rou-
pagens, das Sandálias, era ne-
cessaria a espada da palavra in-
flammada no verbo divino que
Elle Jesus, de ha poucos instan-
tes, ia tornar uma realidade,
como vimos no Evangelho—Pa-
ra tel-a, para possuil-a perfeita-
mente apparelhada, bem compre-
hendestes, que até, si necessa-
rio fosse deviam se despojar ds
própria túnica que lhes encobre
a mudez, hyperbole essa propo-
sital empregada por Jesus para
mostrar aquella geração e as ge-
rações vindouras do que o ho-
mem pode e deve ser capaz quan-
do está investido de uma missão
divina.

Assim bem comprehendestes.
—Na discussão houve o trata-
mento carinhoso que é o núncio
do amor e da fraternidade en-
laçando irmãos n'uma mesma
idéa santa e purificadora. Ainda
n'esse ponto foi satisfeito Mar-
cos.

Passemos agora a 3.* parte.
Vamos em perfeita homojeenei-
dade de pensamento, subir as
plantas do nosso Creador e Pae,
implorando o soecorro para um
infeliz. Vamos n'um vôo de com-
paixão e de piedade pedir a Jesus
um raio de sua divina clemência
para àquelles que o desconhecen-
do, desvairou nas trevas, retar-
dando a marcha do seu progrés-
so espiritual.

Tem paciência meu amigo,
ainda uma vez. Trata-se de uma
outra-doiute-- Eu estou a vendo;
mas sinto-me cansado. Não é
natural o teu cançasso ; de ha
muito te acompanha.

O médium firma a vistae diz :
Sim vejo um homem junto de
Romualdo ; bisonho, como que
entregue a uma funda medita-
ção; pela sua attitude parece
alheio ao que se passa em volta
d'elle. Romualdo fala lhe com
com carinho mas ellejsarece não
escutar.

O médium cala-se e immedia-
tamente soffre commoções dos
fluidos arrebatadoras que mani-
testam a presença do espirito.
Esse infeliz actua sobre uma me-
nina enferma que está sendo me-
dicada e soffre ataques epyle-
pticos quese suecedem com tal
freqüência a não ter uma hora
de socego.

Romualdo dirige-lhe a pala-
vra pedindo que pare com essa
perseguição ; elle sustenta que
exerce um direito sobre sua fi
lha para desencarnal-a. O Espi-
rito voltando-se para o nosso ir-
mão Ramos, o médium que no
grupo tem o encargo de dirigir a
palavra a esses infelizes, discute
com elle vendo se rebatido em
todos os seus argumentos; di-
zendo lhe o irmão Ramos que
elle tendo sida trasido ao nosso
grupo vinha participar das lições
que recebíamos, e conhecer a ver
dade para regenerar-se; bem
como nós com a sua presença
confirmávamos praticamente as
verdades evangélicas e aprendia-
mos com os Enviados do Céo a
pratica das virtudes'que elevam
o espirito.

Continuando o trabalho o in-
feliz espirito manifesta vasta in-
télligcncik e tenaz endurecimen-
to, que afinal abateu-se pelos
quadros de seus actos em vidas
precedentes ao ponto de horrori-
sal-o acabando por implorar mi-
sericordia.

Acalma-se o médium Fredet
rico, e diz por Bittencourt:
•obrigado, vocjts fizeram porcom\
pleto applicaçâo do estudo de hoje;
bem souberam exercitar a espada
de Jesus.\-

A Iodos" os nossos irmãos
,>

filiados a grupos spiritas, pedimos me-
ditom sobro/a Còmraunicaçao que abai-
xo publicamos, dictada no grupo Go-
hyasart (Bélgica) quo foi publicada no
«Le Progrés, Spirite» e no «Reformador»
do quem a extrahlmos.

i' 6'

COMMUNICAÇÃO

OS BONS MÉDIUNS
Os bons grupos spiritas

Irmãos e irmãs:
Antes de começar minha in-

troducção, quiz examinar os
vossos pensamentos, e sou obri •
gado a confessar que muito dei
xam elles ainda a desejar, para
poderem permittirem os vossos
guias conduzir bem a sessão.
Encontrei irmãos e irmãs dedica-
dissimos, nos quaes se accentua
o progresso, mas vi também ou-
tros quese dirigiram ã sessão,
sem se compenetrarem de que
aqui vinham para entrar em re-
lação com os espíritos invisíveis.

Antes de vos reunirdes em
sesão, tendes por dever afastar
todo pensamento relativo a ne
gocios eu prazeres e vos prepa-
rar, pelo recolhimento e pela pre-
ce, para assistir os médiuns e os
espíritos em suas varias manifes*
taçõfis.

E* por esse meio que sereis
rodeados de espíritos adianta-
dos, que vos facilitarão as corpo-
rações, e obtereis boas commu-
nicações.fNão cessamos de vol-o
repetir, a cada sessão, e apezar
d'isso muitos d'entre vós se man-
tem refractarios.

Tomai bem nota de que, quan-
to mais recolhidos estivetdes,
no desejo de vos instruir,
tante mais recebereis. Vindo á
sessão soba influencia de vos-
sas preoecupações materiaes, os
vossos pensamentos diversos,
que d'ella são a inevitável resul-
tante, desharmonizam os fluidos
com os quaes devemos eperar
para obter as diflerentes incorpo-
rações dos espíritos.

Essa falta de harmonia, ou
unidade, nos pensamentos nos
obriga a vencer difflculdades, nu-
merosissimas por vezes, para nos
manifestarmos entre vós.

Se falta homogeneidade aos
vossos fluidos, não podem elles
se unir aos nossos, representan
Jo um todo harmonioso, âpro-
pri&do a um trabalho serio.

O trabalho moral, que temos
por missão realizar, é tanto mais
diftlcil quanto podem espíritos
inferiores vir aqui se immiscuir a
pezar nosso e das nossas instru-
cções, eisso por vossa culpa.

Se não obtendes factos mais
convincentes, é quasi sempre
porque sois d'isso a causa; quan-
do a nós, somos forçados á con-
tingencia de trabalhar com as
forças fluidicas que nos forneseis.
Se em logar de permanecer em
um estado visínho da paraliza-
ção, puzereis pouco a pouco em
pratica os ensinos moraes que
não cessamos de vos transmittir,
chegarieis, «o fim de Um tempo
relativamente próximo, a sentir
em vossa alma effluvios benefi-
cos que augmentariam a sensi-
bilidade do vosso organismo
psychico.

Essa sensibilidade começa por
ser occasionale aeaba, por rim,
sendo permanente, sob os esfor
ços repetidos e tão louváveis do

mais desejável essa sensibilidade,
quanto por ella se estabelece Uma
afflnidade com os bons espíritos,
que só podem vos fortalecer no
trabalho de ascensão para as
altas espheras do mundo espirí-
tual.

E' por esse modo, comp já
vol-o temos dito, que come-
ça a fluidicaçâo do perispirito,
« O perispirito, purificando-se
pela pureza do ser, adquire
uma força considerável, sus-
ceptivel de facilitar ao espirito,
em momentos de grande absor-
pção de pensamento, a exteriori
zação ou desprendimento, fora
do corpo carnal. Attingido esse
grau de aperfeiçoamento moral,
éque podereis obter ornais e o
melhor, no ponto de vista me
diumnico. Obtereis,n*essas con-
dições, effeitosque presentemen-
te encararieis como impossíveis.

Sim, meus irmãos e irmãs,
quanto mais sensíveis e purifica-
dos fordes, melhor poderemos
communicar comvosco e mais
poderosa será a nossa acção so-
bre a matéria.

As instrucções poderão então
tornar se mais scientificas, e at-
guns d'entre vós não mais terão
a dizer que são sempre ensinos
moraes que vosdictamos.

Deveis comprehender que a
sensibilidade, ou antes, a sensi-
tividade não pode attingir uma
certa culminância senão quando
vos acheis afastados do que são
as paixões materiaes; que tam-
bem, por outro lado, essa sen-
sitividade espiritual vos permitte
affrontar com coragem e resigna
ção os dissabores e embaraços
da vida terrestrer e de alguma
sorte, e em todas as circumstan-
cias, vos torna quasi felizes e sa-
tisfeitos, porque vos approxima
do Pae celestial,—a infinita sa-
bedoria. Eis ahi o que devercis
ser, é de resto o que vos torna-
reis; mais vale, porém, cedo do
que tarde, e se são grandes as
difficuIdades a vencer, a felicida-
de que, como prêmio, d'ahi au-
feri reis será maior.

Mas—ai !—posto que todos os
seres humanos aspirem a felici-
dade, a avidez geral dos bens
terrenos lhes é um bem poderó-
so obstáculo, que os pode reter
ainda por muito tempo n'esta ter
ra de inferioridade e da soffri-
mentos ; a grande duvida acerca
da existência do mundo invisi-
vel produz sempre os seusdesas-
trosos effeitos e retarda a vossa
humanidade no seu trabalho de
progresso.

Todos vós, caros amigos, que,
em virtude dos vossos soffri-
mentos e infelicidades, viestes
a adoptar a doutrina tão conso-
ladora do espiritismo, meditai
em todas as provas que da exis-
tencia dos espíritos vos foram
dadas, e confessai que muitas
outras transcendentes e u.ais
consoladoras poderieis receber,
se fosseis menos materiaes.

Relativamente ás provas me-
diumnicas, devo dizer-vos que,
se até aqui as houve intelligen-
tes, muitas outras materiaes hou •
ve também, são as mais pro-
curadas, por \os homens ain
da não estf X ,íante adiantados
para ap ,,.ar as coisas espiri
tuáes. ~™u

Mas as manifestações mate-
riaes, produzidas só pela von-
tade dos espíritos inferiores, ce-
do desapparecerão, e o circulo
das manifestações intelligentes
se ampliará sob o esforço do
progresso crescente.

E' a vós, spiritas, que cum-
pre sempre apressar e advento
d'essa época de communicações
mais fáceis e elevadas com os es-
pirit:>s superiores. Não enfia-
queçais, pois, n'essa tarefa, tão
nobre quão útil aos vossos ir-

tudo o que poderia retardar a
vossa elevação moral; compra-
zei-vos em tudo o que 

"se refere
a> amor, á caridade, á prece e ao
estudo das leis divinas, e assim
podereis ter a certeza de que a
vossa desincarnação será auspi*
ciosa, porque tereis bem mereci-
do da pátria celeste^...

Boa noite, meus irmãos e ir*
mãs. Sou o vosso espirito—guia»

(Le Progrés Spirite.)

Conselho aos Médiuns
dados em 1880 por Ismael ao
grupo do nosso presado irmão
Sayão : ...

«Tudo está nos médiuns : ei-
les quedem a verdadeira repre-
sentação do seu papel nas ses-
soes e tudo se conseguirá.

«Não seoffereçam para evoca-
ções. Quando um centro não
lhes parecer homogêneo; ne-
guem-se ao trabalho, porque as-
sim pouparão elementos do seu
cérebro e não darão oceasião a
divertimentos, a que muitos es-
tão acostumados.

«A sua linguagem deve ser
esta:

•Eu si trabalho quando o meu
guia esteja a meu lado, e, desde
que oS meus companheiros não
me proporcionem a satisfação
desta vontade, eu não trabalho,
porque serei uma machina sem
machinista,- serei uma bússola
sem agulha; serei, um navio sem
leme, e o meu estado é perigoso.

«Procedam todos assim, e o -
spiritismo apparecerá entre os
homens com a grandeza dos seus
brilhos.»

PLURALIDADE DAS EXISTÊNCIAS
SONETO

Offtrtcido ao «Perdão
Amor t Caridade.»'. •

A terra ainda é ura Mundo expiatório,
Onde vimos expurgar nossos defeitos;
Mas, quando etherio for nosso envoltório,
Hàbftaròmoá mundos mais perfeitos I
Os mythos do Interno e purgatório,Nao passam ja de tolos preconceitos.Defendidos de um modo até irrisório,
Pelos padres, infaUiveít... in»tupcitos~.
PorqueDeus, é Justo e Bom, ePreéciente;
B por crime transitório, a humanidude,
NSo podia condemnar eternamente I
Antes preferiu a pluralidade
De existências, pr'a um dia, certamente,
Gosar-mos da eterna felicidade 1...

Novembro, de 1001.
h. de M.

LIVRARIA
— DA —

FEDERAÇÃO ESPIRITA BRAZILEIRA
l4i — Rua do Rozario -- i4l

RtO DE JANEIRO
Acaba de ser distribuído o pri*

meiro catalogo desta livraria,
que tanto tem feito pela propa-
ganda das obras.espiritas, pois
ella ó que desde a sua creaçáo,
tem mandado "publicar 

por di-
versos editores do Brazil e de
Portugal um grande numero de
livros novos sob os auspícios da
sociedade que representa.

C catalogo é de desdobrar,
forma inteiramente nova nos tra*
balhos similares; acha-se apri-
moradamente impresso em papel
apergaminhado, e está illustrado
com o retrato mediumnico do
Christo e o de Allap Kardec,
bem como por figuras alegóricas
da instrucção sobre a Verdade
espirita e do desprendimento da
alma d'um morimbundo.

Ahi estão classificadas alpha-
beticamente e com um methodo
que raras vezes se encontra mes*
mo nos catálogos das grandes li*
vrarias europeas, não só as me*

homem de progresso, E' tantoImãos; afastai para longe de vóshhores obras do espiritismo ma»

¦: - >-
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Um Vem as do tzottrismo (occul-
tismo, magia, theosopnia) e df

'fsycftéUgia—phisiolcgica, scien
cias estas que conduzem ao es*
piritismo e são por elle esclare •
cidas."'Ahi também se encontram os
nomes e endereços dos principaes-
periódicos espiritas do Brazil e
do estrangeiro/ que são agencia-
dos pela dita livraria, e um ori-
ginal calendário perpétuo.

O catalogo é próprio para fi.
gurar num quadro nas salas dos
grupos è sociedades espiritas,
e visto a sua distribuição estar
sendo feita gratuitamente não só
entre os correspondentes da li-
vraria^9 mas ainda entre os ho-
mens illustrados do nosso paiz,
elle constitue um grande reclame
a favor do espiritismo, daixando
entrever que esta doutrina conta
mais elementos de vitalidade do
que aquillo que se pensava, pois
acham-se na sua vanguarda, co-
mo autores de suas obras, ho-
mens dos mais respeitáveis.

Esta livraria é digna da pro-
tecçâo de todos os espiritas, por»
que é administrada gratuitamen»
te e seu lucro destina-se acqui-
sição d'um prédio próprio para a
sede do espititismo no Brazil,
revertendo depois d'isto em favor
da distribuição gratuita de opus-
culos espiritas por todas as cias
ses sociaes.

O novo gerente desta livraria
é o Sr. Atitonis Joaquim de Li-
ma.

Van der Naillen
Dentro de dois mezes appare-

cera á venda, pelos preços de
4$000 a brochura, e 5$000en-
cadernado, o volume deste illus-
tre engenheiro de São Francisco
da Califórnia que se segue ao
chamado Nos tempos do H>ma
làyà.

Seu titulo é Ao Santuário,
mas a obra ainda não fica com-
pleta, poiso autor promette ahi
um outro volume que ainda está
escrevendo em ingk-z, segundo
uma carta que ultimamente me
dirigio.

Van dei Naillen esteve em
Paris, onde foi assisti aos traba
lhos do Congresso Espirita e Es:
piritualista Internacional, e, se-
gundo a sua informação, ficou
muito espantado de ver, que a
propaganda está muito superior
á de qualquer outra doutrina, a
começar pela d'elle próprio : um
miactb de occultismo, adaptado a
muitas noçõas scientificas mo-
dernas.

O occultismo de Van der Nail-
len tem alguns ensinos que não
são acceitaveis pelo espiritismo:
as formulas e talismans, .assim
como ce tos principios philoso»
pqicos que ainda estão por se-
rem comprovados;—é porém in-
negavel que elle elucida muitos
pontos do espiritismo, e foi so-

^ mente a titulo de instrucção que
á federação Espirita Fra&ileira
teve a iniciativa de mandar tra-
duzir a obra.

No fim do volume acham-se
as Considerações do Traductor,
tendo por intuito prevenir os
adeptos contra qualquer deso-
rientação que pudesse resultar
da leitura da obra. Ver-se-ha
ahi que a Igreja Catholica éqne
é a herdeira do Occultismo ou
Ezoterismo antigo, isto é, da
morta Sciencia dos Sanctuarios.

No Oriente, os herdeiros d'es
sa Sciencia são o Bhrahamanis»
mo e o Boudhismo. Isto também
foi demonstrado nas obras dt
Lonis Jacolliot, de que o illus-
tre Visconde de Torres Solanot,
fez um resumo no livro intitu-
lado o Catholicismo .antes do
Christo, que conviria mesmo ser
traduzido para o nosso idioma,

_H____a_________-_cae---e=9-!

pois está por.ora escripto em hes-
panhol.

Esta adaptação á Philosophia
Moral de Jesus não estava feita
nos primeiros tempos da éra
christan, e inclinamonos aad»
mi"tir, com Van der Nailen, que
ella só deu quando ohicrophan
te ou mago do Egypto, sentin-
do periclitar a sua Ordem, foi
a Roma entregar, ao então bis-
po, os papyrus segundo os quaes
se construiu todos os mosteiros,
conventos, ritos, formulas, ceri-
monias e paramentos da que se
fez religião.

Esta adaptação muito hábil ao
christianismo nascente, é que
motivou em breve o esquecimen-
to da moral de Jesus, pois a re-
ligião ofterecendo também for-
mulas, estas eram mais fáceis de
praticar.

Quanto aos diversos occultis-
mos que hoje existem fora da
Igreja, quer chamem-se: theo-
sophia, ezotehismo ou kabbalia-
mo, elles não são mais que ada
ptações á psychologia, philoso-
phia e sciencia modernas, d'a-
quillo que da antiga Sciencia dos
Sanctuarios, escavada hoje por
sábios orientalistas, era aceitável
pelos seus respectivos autores.

Papus, por exemplo, não sen-
do mais que o medico pariziense
Dr. Encausse, construio o seu
occultismo um pouco physiolegi-
camente semelhante ao que apren-
deu nas Academias modernas,
aceitando da antigüidade aquillo
que nas suas concepções só po-
dia estar como provável. Van
der Naillen, como engenheiro,
estende-se mais sobre physica,
etc. Guaita e Levy, como abbti
des, admittem o diabo, o poder
de atar e desatar no papa. Er-
nest Bose, porém, como espirita
oceultista, descreve o ezoterismo
a titulo histórico, tal como elle
é, com as creações dos anjos c
demônios abinitio, com aquillo
que pode ou não seradmittido, e
sem combater de modo algtím
os espiritas, pois que, as contra-
rio dos outros autores, não quer
fazer escola.

Bosc, Papus e Van der Naillen
são autores que os espiritas de-
veriam estudar pelas suas obras.
Ellas têm muita coisa de im-
portantee acceitavel para o es-
piritismo, e que podem vir a
servir para a construcção de uma
verdadeira e completa Philoso-
phia, ou melhor Scientisophia
(de scien ti conhecido, e sophia
sabedoria) isto é, criterium
oriundo dos conhecimentos huma-
nos, tanto no que respeita ao
visível como no que é contesta-
vel Além túmulo pelos Espíritos.

O caracter do espiritsmo sen
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do, porém, a experimentação
neste mundo ou no Além tumu-
Io, só devemos acceitar aquillo
que é constatavel, e só admittir
aquülo que a boa philosophia
moderna faz ver como provável.
O ensino que não supportar a
experimentação ou a analyse, de-
ve ser regeitado.

25—5—1901.
João Lourenço de Souza.
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Conferência realisada em 28 de AMI
ie 1901 nos salões do «Oitij Coriti-
l»ano», uor Domingos Duarte Velloso.

DO ESPIRITISMO
Ligeiras pancadas ouvidas em

Hydesville, ha já cincoenta an-
nos, foram um inicio de movi-
mento sem egual na historia da
humanidade.

Depois que essas manifesta-
ções foram presenciadas e confir-
madas por pessoas extranhas
aquellas em cuja casa primeira»
mente se produziram, a opinião
publica ficou completamente aba«

lada, e immediàtamente se orga-
nisaram associações, para o estu
do desses phenomenos, chegan-
do as próprias Academias a no-
mear seus delegados para o es
tudo de tão importantes mani-
festações que vinham revolucío-
nar a própria sciencia.

Embora, meus senhores, esses
phenomenos se tivessem produ-
zido pela primeira vez nessa ca-
sa,' embora, essas manifestações
se tivessem ouvido pela primeira
vez depois de tantos séculos dé
silencio, a crença nesses pheno-
menos era tão antiga como a hu-
manidade, a sua pratica cons-
tantemente realisada nos .templos
da índia, na Grécia e pelos povos
que seguiram a religião tradicio-
nal do Oriente. «

Todavia, era necessário que a
humanidade fosse conhecedora
da vida d'alem-tumulo. Era pre-
ciso que os homens fossem sa-
bedores dos phenomenos queainda se achavam oecultos paraa sciencia, e que esta, depois de
estudal-os, por sua vez os expli-
casse a todos os homens para
que a immortalidade «Ia alma
fosse proclamada bem alto e a
humanidade conhecesse o seu
destino depois da sua transição
por este planeta.

Todos os povos tiveram sem-
pre a crença de seres invisíveis,
a que deram as denominações de
Anjos, Demônios, Manes, Pitrcs,
Gênios, Espíritos. Os Vedas, li-
vros sagrados dos índios, onde
o Egypto c a Chaldea beberam a
doutrina philosophica, foram em
ultima analyse a fonte dos syste-
mas philosophicos da Grécia: A
doutrina nos Espirites resumbra
n transparece nas idéas religio-
sas e philosophicas desses povos,
ora sob uma, ora sob outra de-
no mi nação.

Mtysés, que escreveu, ou ins-
pirou o PentateiaÇo-; nascido e
educado no Egyto; donde sahio
já homem feito capitaneando o
povo de Deus, tinha conheci-
mento dos myaterios religiosos
da terra dos Pharãós, e por con-
seqüência dos da .Índia ; e Moy-
sés nos fala de Cherubins, Se-
raphini., empregando muitas ve-
zes o termo genérico Melcaih,
que em hebraico significa Espiri-
tos.

E' por conseqüência tão velha
como a humanidade a c/ença
de seres invisíveis, que vivem ao
lado do nosso mundo, que nos
cercam c nos enfluenciam.

Paio exporto, se vê, que exis-
tindoaalma ou os Espíritos,
necessariamente elles se manifes-
tam, pois que continuam vivem
do sempre' embora em outros
mundes mais ou, menos afasta
dos daquelle cm que habitamos.

A realidade dos phenomenos
espi.itas está universalmente pro-
vada e confirmada por todos os
povos civilsados.

Por conseguinte as pancadas
ouvidas pelas meninas Fox, na
Ameica do Norte, não foram

• mais do que a trombeta que sol-
tou o primeiro alarma para cha-
mar os homens ao estudo de uma
sciencia que devido a factos que
não podemos mencionar, nãs po-
deram se manifestar anterior»
mente.

Se quizermos consultar os phi
losophos nossos antepassados,
veremos que elles nos dão as
melhores e mais cabaes provas
da exisaencia dos Espíritos. Pia-
tão, o primeiro philosopho da
an.iguidade, o primeiro monar-
chista que como o Christo veio
regenerar a humanidade diz:
que uma só existência não bas-
ta á alma humana para chegar
a feiicidade, e prova deste modo
a necessidade da reencarnação.

Eis o que elle diz em seu Phe-
don

suecessivas e diversas que a ai-
ma chega á mansão celeste e
eterna, c depois de haver espia»
do nos corpos tcríéstías seus
peccados.» Por conseguinte, se
Platão nos ensina que precisa-
mos de mais do que uma vidapa-
rao nosso ape:f.'.içoamcntoe tan-.
tas quantas precisas forem para
chegarmos á felicidade, é porque
a alma existe, senão elle não pre-
cisava ensinar ou mesmo fallar
sobre a sua existência.

Pois bem, meus senhores, em-
bora os phenomenos espiritas se
produzissem diariamente, embo-
ra «crença na existência da alma
fosse ahtiguissima, o que é cer-
ío é que só depois das manifes-
tações Hydesville, é que oa sa-
bios se dedicaram ao estudo des-
-:as manifestações e que depois
de muitos e assíduos estudos e
trabalhos poderam crer c fazei*
crer na existência eimmortaiida-
de da alma.

Depois que na Europa foram
conhecidas as manifestações es-
piritas, houve ,'um homem,- ou
melhor um gênio que já vinha
predestinado, que se dedicou
com o maior escrúpulo a esses
estudos. Esse gênio, que hoje
podemos chamar Apóstolo da
humanidade, foi Leon Hyppoli-
te Denizart Rivail, vulgarmente
conhecido por Allan Kardec.

Allan Kardec, não negou a
pricipio as manifestações, por-
que, em boa lógica, negar ou cri-
ticar aquilfo que se não conhe-
ce, não dá boa idéa do indivi-
duo ! porém, elle queria exami-
nar, queria observar com o es-
calpcllo do observador conscien-
cioso, para não enganar nem ser
enganado, e depois de muitos a
acurados trabalhos elle poude
provara existência dos Espíritos,
concluindo por publicar uma
obra que se a principio teve a
cri vi ca zom betei rá, foi mais tar-
de reconhecida por uma verda-
de a que todos os homens des-
pidos de procenceitos tiveram
que curvar-se. Essa sua sua pri-
meira obra foi o Livro dos Es-
piritos.

{Continua.)
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Expozemos non. 61 as
circumstancias que nos
demoveram a cobrarmos
dos nossos assignantes a
quantia de 2:000 rs. a
titulo de assignatura por
anno.

Dissemos que ficaria-
mos conhecendo os assi-
gnántes que nos pediram
a inseri peão de seus no-
mes como assignantes e
se o recebiam com inte-
resse.

Continuaremos a fazer
a mesma distribuição que
faziamos antes do appeí-
Io que fizemos aos nos-
sos assignantes, até o n.
63 e desse n. em diante
só o enviaremos aos que
tiverem entrado com a
pequenina quantia de
2:000 rs.

Os assignantes que não
dezejarem que lhes seja
suspenso o Perdão, quei-
ram providenciarem a

Para que não haja ex- ;|
tra vi o nos correios pedi-
mos o endereço com toda
a clareza.

Bolado dos àssgiiaiUes
de peru recebemos a iniprtancia k
suasãssigiiaturas do «Perdão, Amor e
Caridade» a terminar em 31 de Agosto
de 1902,

José Bento de Carvalho, San-
tos 2:000, Joaquim Lopes, A.
Brasiliehse 2:000, Juvenal de
Almeida, Piracicaba 2:000, An-
tonio da Silva Freitas, Capivary
2:000, Antônio Leite, S. Carlos-
do Pinhal 2:000, Abraham de
Mello, Franca 2:000, João M.
Borges Afilhado, Rio 5:000, João
B. da Silva, Amparo 2:000, M.el
José da Fonseca, Sorocaba 5:000,
F. da Crus; Pinheiro,- Uberaba
2:000, José Leite Macillon, S%-
pucahy 5 0'60, A P. Leite dei
Magalhães, Itabira do Campe.
5:000, Grupo Caridade Esperam;
ça Terrestre e Gloria, Palmyfa
50:000, Gabriel Teixeira de Fa-
ria, Cascadura 3:000, José Vi-'
dal, Est. V. Rio Claro 2:Cf^"
Antônio Corrêa Bosques, P4r|p£_f^
caba 5:000, Joaquim M. Gal:^í,'C':';'í
Bueno, S. Paulo 5:000, D. Ritfi*^
do Amparo Gomes Pereira, Ny- ^
ctherpy 2:000, João Gomes Vea-
do, Ubá 2:500, João Augusto
C. Albuquerque, Rio 2:000, Gru-
po Anjo da Verdade, Santos 10$,
João José da Silva, Piracicaba
2:000, Joaquim Govêa Franca,
Juiz de Fora 2$, Cândido Arau-
jo, Rio Bonito 2$, Luiz Figuet-
redo, M.ococa '3$, Angeiino de-
Aguiar, Limeira 2$, Silvano Ran-
ger 2$, Francisco Ranger 2:000,
Fi^aíí_^q__^:p.es de Carvalho,.„
Bella Joanna 2:0<_&j_.Anlãn.j_____is-.::
Medeiros Sobrinho, Bella Joan-
na 2:000, D. Brazilia Trigo, Rio.
Claro 2:00o, Silvinò Diniz da
Cunha Santos 4:000, Grupo cios
Humildes, Engenho de Dentro
20:000, Mario Junqueira, San-
tos 5:000, Carlos Augusto da
Motta, Cachoeira de Macacú 2$,
Francisco Pinto da Silveira. Cá-
choeira Macacú 2:000, José de
FariaRamos, Cachoeira de Ma-
cacú 2:000, Antônio Alves Tei-
•.eira. Cachoeira de Macacú 2$,
Miguel Lopes Nogueira, C. de
Macacú 2:000, Dario Francisco
de Campos, Sant'Anna de Ja-
puhyba 2:000, Francisco Mar-
quês da Silva, Engenho de Dèn-
tro 2:000, João Rodrigues Gon-
çalves de Macedo, Encantado 2$,
Targinoda Silva Abreu Camp.ui,
Campos 6:000, Francisco d'As-
sis Dias, S. Joaquim da Serra
Negra 2:000,», Francisco de
Paula Lourenço 2:000, José
Ribeiro de Souza, Dores do
Aterrado 2:000, Fernanda) Li-
nhares Guerra, Caethé 2:000,
Bráz da Süva Pozes Junior, La-
sze do Muriahé 2:000-, Antônio

S

yf'í JV.
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de Oliveira, Lavrinhas de Faxi-
na, 2:000, D.Leocadia de Mello
Pimentel, Faxina 2:000, D.An-
na Bernardiná Pimentel, Faxina
2:000, D. Maria Luiaa Pímen-
tei. Faxina 2:000, Eloy Dias de
Lacerda, Faxina. 2:000, Antônio
cia Silva Gandra Franca 5:000',
Francisco José áa Silva Leão,
Maltas das Alagoas 2:000, José
Machado Figueiras, P. do Sa

.-a,'-te

"S.

«Não é senão por encarnações ¦ tempo .

-4

*»,., \

púcahy 4 000, Simplicio Jbs.c
Campínas, Caldas 2:000, L. C.
S?£. Bè-»sá, Santos 5:000, J.
Lopes dos Santos, Poç *s de Cal-
das 2:000, Abilio Gonçalves-?.'.
d'01iveira, Conquista 2:000, *\
Leopouiino Gonçalves de Arau- ¦
jo, Conquista 2:000, José Fer- "
reira da Cunha, Conquista 2.S,
Grupo S. Benedicto, Sant'Anr>a .
de Gataguazes 14.000.

(Continua.)
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CAPITULO XIV
CONCLUSÃO

1

Se procedemos de modo contrario, seremos
condemnados ao exilio por algum tempo em
planeta inferior, para o qual levaremos a lera-
branca dos conhecimentos que possuia-mos n'a-
quclle d'onde fomos expulsos, e ahi nos achare-
mos em avanço sobre a humaniJade atrazada no meio

t da qual devemos viver, e para a quai seremos homens de
'gênio e reveladores que levam o progresso ao seio das

sociedades ainda na infância. E' assim que se tem vis-
ftb: marinheiros, homens do povo em sua pátria, torna-

rem-se reis no meio das hordas selvagens, entre os
quaes a tempestade lançou-os.

Se nosutilisarmos de nossas faculdades em proveito
do bem geral, remontamos para o Deus de misericórdia

Afe.de perdão, que sempre festeja com os seus eleitos a
volta de uma ovelha transviada.

Aj * Mas, muitas vezes, ah ! vemos esses missionários
f /©^Eterno fallir em seu destino providencial e fazer
¦¦"\ -ir a mesquinhas ambições pessoaes a brilhante su-

; oridade que elles possuem sobre os seres decahi-
i :'que os servem com uma covardia de escravos.

jjã O inflexível jury pronuncia então sua sentença sem
' que as preces, os presentes, as instituições pias desar
^riem sua severidade. São séculos perdidos para a fe-

Jfícidade, mas a esperança nos sustenta nessa luta nova,
Aè aos poucos remontamos os degraus que tínhamos

descido por culpa nossa. Chegados emfim ao termo da
• nossa longa peregrinação, leremos correctamente em

nossa alma como num livro aberto.
Mas, como nos paizes mais encantadores,- a oceio-

sidade seria inevitavelmente a morte e o aniquilamen-
iò, e nós, ao contrário, teremos de viver ern pleno ex-

\- pandimento e em perfeito equilíbrio de todas as nossas
faculdades sem cessar despertadas, continuaremos a

: rabalhar nesses éden° que r?s esperam, cor. essa sa-
ísfáiAo í-ntim* "úe dá a consciência de uma missão di-

A jgnamente cumprida. Trabalhar será ainda e sempre a
¦Mlllfelicidade perfeita, porque trabalhar é viver, e a vida é

p progresso.
H Depois que todos os progressos em nós se tiverem
íèffectuado, trabalheremos pelo de nossos irmãos, e

A Deus nos concederá devotarmo-nos por elles, permit
AA.tindo que nos encarnemos em mundos ainda em luta

ícomo mal, porque o espaço é o infinito, a eternidade'{A t-sem limites, a creação incessante, e o sacrifício pelos
outros é o que mais nos levanta mais aos olhos do

A.A Altíssimo. Nós o faremos sem esforço ; e será isso a
A felicidade perpetua, nascendo e renovando-sesem cessar
Aem vista do progresso, que, sendo parte integrante de

A sua natureza, nunca se deterá.
\ A consciência pura que nasce do trabalho feito em

vista do progresso, é a recompensa que, mesmo neste
mundo, nos faz presentir a que receberemos no outro

I Tal é o futuro promettido. Segundo nossos actos,
,: ' podemos apressar ou retardar a hora. Saibamos co

. nhecer-nos, olhemos para nós mesmos e o façamos de'modoque, no momento supremo, reine a harmonia en-
tre as nossas faculdades desenvolvidas pelo estudo de
toda a nossa vida, afim que cheguemos mais cedo ao
Eterno, na grande unidade, que é o limite da nossa
exiátencia terrestre.

JE-pUS
PERANTE A GHRISTANBADE

ADVERTÊNCIA A
Esto livro representa o doce frúcto, por humildes trabalha-

dores colhido, na santa vinha do Amado Mestre, por sua divina
misericórdia. ' ".; A?* ..,< , ....

Em sessões ospcciaes, que se roalisaram, no espaço de sois
mezes, o do que fizeram parto os irmãos o amigos que sob a pro-
toeçaò do Bom Guia Ismael estudam Os Santos Evangelhos, ro-'
(iobemol-0, por intermédio do nosso bom companheiro Frederico
Pereira da Silva Junior, que ao dedicado servo do Senhoh que o
dictou, prestou o sou apptvrelho de médium somnanibrlo, trans-
mittindo-nos essas paginas esplendontes do luz o'de verdade que
vem trazer á Christandade a fé o a esperança na misericórdia de
Nosso Senhor Josus-Christo, que baixa sobre os pobres exilados
na, torra, permittlndo-llies o conhecimento das verdades que se
contem no Código Divino.

Cabendo-mo o encargo do coordenar ás commnntcações reco-
bidas, para dal-as á publicidade, pela escolha innnorecida que do
mim fez esse espirito esclarecido quo ha bem pouco foi-também
nosso companheiro de trabalhos na terra, procurei,.pedindo o au-
xilio ao meu bom Guia e aos ijious protectores do espaço, e em-
pregando todo o esforço do que jera capaz o meu pobre 

'espirito,
desempenhar a elevada tarefa qúe só pela divina misericórdia do
Senhor me fora dada. A

Beijo a mão generosa e boa que se extendeu até mim, lovan-
dome pura o trabalho da; santaj seara. Que Jesus, o nosso Divino
Mestre o Senhor, cumule do graças o do bênçãos ao bom obreiro
da sua santa vinha, o quo do alto da sua gloria lance um olhar de
misericórdia e do perdão ao misoro peccador .que, vestindo ainda
os andrajòs da sua pobrosa moral o intollectual, procurou servir
ao seu tiol discípulo.

E, que nestas sublimes paginas encontreis, leitor, o conforto
ás vossas dores; e, meditando sobre as divinas verdades que ellas
vos revelam, possais ver a .aerosanta imagem do nosso Divino
Eodomptor, tal qual ella é o como nol-a apresentam os Santos
Evangelhos.

S&o ostes os votos do ultimo dos vossos irmãos em Nosso
Senhor Josus-Christo. a

Agesto-1898.
Pedro Luiz de Oliveira Sayão,

K
* *

Prefacio

fachada do templo de pelphos—homem estuda., a ii
mesmo t .•¦. % . >. .A-, - 0{fs\i

O sangue dèrrí.mado -.na cruz tornou se o l_f p on40
a humanidade afogasse em, desesperos, sem úcornprjèf
hender que elle, cahindo em jor/oSí tinha por fim trazer
a) pãz, o ftrnor, a çònfráternisação htimana. .¦:2k;~:-:

O mundo é um deserto onde não.se encontra. Jesus
e onde ainda Achiles tem poder sobre as consciências.
Jesus continua a ser aborrecido, e, depois de tantas lu-
ctas; o. homem aindá^nãq CQmprehende^uei, a^íef rafjèA .•
uma estação de inverno, onde p espi#to yflm gísprepa?
rar para"'a primavera do çéo!! . _A-, k ¦/¦-..'-cs;. A.an

E, depois de tantasluetas, e, depois de tantos.pa»
lacios levantados, onde se convida o gênero humano
.aos.sacramentos, a humanidade ainda pergunta, como

grande governador da Xudèá:— o que,4tla.vetpdad^h; _
E,. tem razão, pois, a verdade ó Jesus e a hamani-

dade; hão conhece Jesus';.!'.,.. .... ..^./^áv-s A:*-*;::..
$4as, apprpximam-se os, fempos cessei véo? espesso

com^que cobrem a imagem verdadeira do,,,nosso Divi-
no Mestre, vem' rasgai.q a meio o Espirito daVer.d_ad.e_;
e então, vós, homens :.que yosiv deixastes embalar única-
mente pelas cousas do mundo ; vós, continuadores de
Pedro, que Jtrçcastesllà seu^Jiúmilde^bordão,; de p,erer
grihp, por um,sce|)tra'É^ que;trans*
formastes & Casa de Deus érh feira ,das, consciências,
véreisj-em todaasuá grandeza, o aborrecido de ; todos
os tempos,; Jesus Nazareno, o Primogênito, do Altissi-
fl^o* ¦ . . ...,',"-' ....}£_,;Xj »j ü-í.vaiivd .iíi^ú.c

Espirito da Verdade, fazendo elle mesmo, descerem
á terra os seus enviados, para accenderem .nas cons*
ciências o amor do séú e nosso, peus, q amor para com
todas as suas creaturas,-terá dicto a ultima, palavras ás
tribus de Israel, que se espalham pelo universo inteiro,
chamando-as á. redempção e ao arçependimento. r:-

Acompanhando os textos biblicos, estudando aspa-
lavras dos prophetas de Jesus e seus apóstolos, fare-
mos resurgir, na consciência humana, o Divino Naza-
reno ;—eis o nosso empenho, e, para tanto, .ph, meu
Deus, meu Creador e Páe ! vos peço a inspiração dos
meus maiores, toda a luz da vossa infinita misericórdia,
a boa vontade d'aquelles que teem de me acompanhar,
nessa estrada sombria e cheia de abrolhos, até encon-
trarmos o vosso Amantissimo Filho* para mpstrarmpl-o,
qual Elle é, aos olhos da Ghristaridade. 'V;; '

. ' - -.--¦-. -.„!¦'-, '..'.! niáil.tí
,_ .CÀPiTyi.qi,^^'^^,^,^,,^

.".' ' A.'t ;:¦'.» ¦'.¦¦¦: -K ¦ ..H-;';:.> r\Ú ti iS)'ÚÍ^-
f. A BÍ5U M E N TQ ;, ;^S.«a

No principio era ó Verbo, e o Verbo estava com Deus
e o Verbo era Deus.--0, Verbo se fez carne.-—M^
Z achar ias ; nascimento de João. — Verdadeiro> bàpiismé.
—Deus é espirito.—Pàraizo, Inferno e Purgatório.—

Corpo apparente do Divino Mestre.—Saudação e.annun-

" \
V FIM

A vós, oh Santíssima Virgem ! Soberana dos Géos !
Rosa Mysticá 1 em cujo seio encontra abrigo todo o in-
fortunio ; a vós, esperança dos afflictos, alma da cari-
dade, a vós, esse primeiro esforço que faço, após a, mi-
nha pa_s_gem, para testemunhar a Nosso Senhor Je
sus Christo, a grandeza da minha gratidão; pelas mui
tas misericórdias de que cercou me a terra, fazendo re>. . . ,
bentaiem no meu seio de homem, as sementes _0 aaçao do Anjo Gabrielá Virgem Santíssima.
Evangelho, germinarem eamadurarem para a vida éter-
na.

A vós, oh Virgem Santff! todo o meu empenho em,
levantando-me da solidão do túmulo, resurgido pela
graça do Eterno, vir mostrar o vqsró Amantissimo
Filho Jesus, Senhor Nosso, perante a Christandade.

Gloria, gloria avós, Virgem M?e immaculada!
Aos meus irmãos da terra ; aquelles em cujas almas

viceja ainda a flor de uma esperança, aos meus irmãos
da terra, cujos espíritos bracejam ainda nas águas des
se tremendo dilúvio de erros, de crimes e de incerte-
zas ; aos que assistem, agarrados aos ramos de coral,
passar de roldão a sement.ira divina, impulsionada por
aquelles mesmos que maiores responsabilidades toma-
ram, perante o seu Creador e o seu Divino Mestre ; aos
meus irmãos da terra, aos que nesse immenso deserto
do mundo perserutam as vozes do céo, procurando,
contfteclo. o astro que os encaminhe á nova Chanaan,
este humiilis.imo trabalho que outro intuito não tem, a
não ser repartir com a humanidade soffredora, o pão es-
piritualque recebi de N. S. Jesus Christo, pela graça
do seu amor e da sua misericórdia.

Jesus perante a Christandade.
Sim ; porque, ha vinte séculos, pregada a sua dou-
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trina, sellada com o seu precioso sangue, os povos da
terra ainda não conhecem o verdadeiro Jesus, ainda não
conhecem a sua verdadeira doutrina, ainda não prati-
cam os seus verdadeiros ensinamentos; porque aquelles
que tomaram sobr» os seus" hombros a tarefa de fazei-o
conhecido da humanidade, segregaram-no, fecharam-
no, em sombras espessas de erros e de crimes, de sorte
que p Manso Cordeiro, o Divino Filho de Deus não
pôde ser visto pelos seus irmãos da terra, nem a sua
doce e persuasiva palavra pôde penetrar as consciências
fechadas, trancadas, pela mão dos que deviam ser os
primeiros a darem-lhes toda.a expansão, fazendo as
comprehenderem toda a sua verdade.

E,vcomo encontrarmos Jesus, onde sentirmos a vi-
bração de suas palavras sacratissimas, si nós, pelo

CAPITULO 14- Conclusão.

Evangelho o vemos nos tugurios, nas humildes palho
ças, com o seu verbo inflammado, chamando a creaturalsciencia da terra chama hydrogeneo
para o seu Creador, e hoje nos convidam a vermos ojduzindo a água.

Moysés, falando a um povo pobre de mentalidade,
quanto rico de paixões, para afàstar-sc do caminho trárv
çado pelo Senhor, e tendo que dar-lhe conheci mento*'
do principio das cousas, escreveu o Gênesis que se en»
contra no Antigo Testamento.

Fracos os homens para os quaes legislava, e incapa-
zes de comprehenderem o papel superior qüe representa
a terra na hierarchia dos mundos, elle, para satisfazer
a necessidade das suas intelligehcias, apresenta-lH^s á.
terra, como o principio geral de todo o universo.

Palpando e sentindo a fereza dos seus instinetos,
escreveu o Levitico, como a porta de um grande dique
capaz de conter a onda invasora das suas rrialdades, qüe
levariam os seus espíritos, ao fundo dos mais tremeu-
dos abysmos de perdição. Eram leis apropriadas ao"
meio em que elle agia como juiz, como director dé um
exercito de espíritos cahidos da puresa, da innocencia
de onde tinham partido,

Hoje, porem, que o espirito humano tern-se de-
senvolvidu, o homem rasga os seios da natureza, e
vai buscar, no espaço infinito, series de mundos que
nelle se sustentam pela attracção do fluido universal;
hoje que a intelligencia melhor comprehende a razaov
das cousas, nós, pela vontade, pela graça de N. S'. JeSÚSÃ
Christo, podemos, dentro da palavra do seu Evangelho,
fazer comprehender o seu principio,-muito emboraAáÍi\-*
da não possamos apprehender nem dizer toda à verdaBe.

No principio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus,
e o Verbo era Deus. - . '

No principio, isto é, antes da existência do planeta
que habitaes, Jesus, o Espirito Puríssimo, Primogênito
do Pae, toma dos elementos dispersos e condensados
pelo fluido universal, fôrma uma grande esphera in-
candescente que, obedecendo ás leis eternas da gravi-
tação dos corpos, descreve a sua orbita; em volta de um
grande astro. -..ps

Cercada essa esphera de grandes vapores, pela alta
temperatura, sobe aos espaços, e, pela acção da sua
vontade, Elle congrega esses dous elementos que a. _,. ..., e oxigeneo,*pro-

Nazareno c á reproducção das suas palavras, na osten-
tação dos palácios que se levantam em todas as cidades
do mundo e aos quaes, per uma ironia ao fundador
do Christianismo, se dá o nome de Egreja de'Deus ?

Séculos de luetas ! e, quando esperávamos ver sur-
gir na consciência1 humana n comprehensão do seu
Deus, mister se faz ainda reproduzir o dístico da

A esph-ra, no correr, não de seis dias, mas no cor»
rer de séculos, vai pouco a pouco se resfriando, e as
matérias líquidas que se contêm no seu seio, procuran-do pela ebulição rasgar a cros.a dessa mesma esphera,
produzem essas irregularidades que se notam na face
do planeta.

(Continua,)
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